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Zé Timóteo e Zé Chamiço 
são dois ladrõe · que roubaram 
uma porção de chouriço 
e a papá-lo se preparam. 

, ·. ' 
< r ' 

Mas Titó. cãozinho esperto 
ou, antes, finório, digo. 
apanhando-o muit 1 perto, 
ao- dito chamou-Ille um figo. 

ladrão ... I 

Nisto. os doi : dão pelo roubo .. • 
E, entàJ', vando-o:; a h~tzr 
como u 11 tigre com dm lobo, 
o «Titó» ri-se a fartar. 
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por GR A CI ETTE BRANCO 
mll Desenhos d e V A SCO li• li 

Do liL1ro: - Arc a de Noé , da autoria de D. Graciclie Brallco, recente-
111e11te aparecido e que COtLStitui o 38.'' volume da cBJblioteca dos Pequeni­
nos> superiormente dirigida por D. Emitia de Sousa Costa, tra11.screuemos 
um dos seus li11dos cotLtos, recomendando a aquisiçao ele táo encantadora 

obra aos papás dos nossos pequeninos leitores. 

-•Joaninha! Joaninha! \amos voar ?!> 
Esta preguuta fôra feita por uma certa mosquinha mo· 

reninha e dirigida a um iusectozinho chamado scientifica· 
mente Coccinela, mas que a Alma simples do Povo humil· 
de, baptisou, singelamente, de Joaninha. 

Ora, o! meus queridos pequerruchos, sabem perfeita· 
mente o que é uma Joaninha, porque já a viram voar, ba­
tendo as suas asinhas de seda e transportando a conchazi­
ulla minúscula que lhes reveste o corpinho, sarampintada 
de pintinhas vermelhas. 

Jltas o que, naturalmente, os meus queridos meninos não 
sabem é que o sítio onde ela pouse, logo é bafejado pela 
Felicidade! 

Tenho mesmo a certe1a de que já milhares delas pou· 
saram sôbrc as vossas mãozinhas, porque estou a ler nos 
rnssos olhinhos a Bondade das vossas Almas. e a quem é 

bom proteje Deus, mandando-lhe, como mensageiro de Fc· 
licidade, o insectozinho sarapintado, chamado Joaninha ! 

fj< 

.. . 
Pois nessa manhã de S<'l quentinha e doirada, a môsca 

trigueirinha - (mosquinha como todas as mosquinhas, feia-

linha e banal de aspecto) - Iôra desafiar para um passeiº 
longo a linda Joaninha, que dormia ainda no lençolinhº 
doce duma pétala branca de jasmim! 

~ 
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E~tremunbada, a Joanínba respondeu: 
·«Sim, mosquinba. Vou já!> E, elevando o vôo dent~ 

a pétala perfumada da flôr , vcin pousar sôbre um tronco de 
ltlazes onde a mosquinha trigueira a aguardava, na sua 
:tnsia do passeio ao Sol ! 

.. , .................... , .. , ....... ····· ....... , ...... . 
E foram. 
Voaram, voaram, viram coisas lindas e viram coisas 

leias. 
(Coisas feias só as acções más, porque, de resto, tudo o 

que existe é lindo, porque é obra de Deus!) 
Passaram dias, passaram noites, nascia o Sol, punha-se 

o Sol e a mósca e a Joaninha, lado a lado, voando sempre, 
prosseguiam na sua marcha incansável. 

Surfiam grupos alegres de gente môça, que paravam, 
dizendo: 

- cOlha uma Joaninha tão linda ao lado duma môsca 
tão feia!!> 

Môsca preta ! Some-te ! 
O' Joaninha! 0' Joaninha ! Pousa em mim! ... Pousa 

cm mim l ..... 
E a mosquinha, tristinha e muda, prosscguía no seu vôo, 



ao lado da Joaninha, igualmente muda e triste, porq11c não 
era nidosa e tinha bom coração ! 

E as rosas dos jardins debruçavam-se sõbre os gradea­
mentos de ferro, gritando, implorando nas suas vozinhts 
doces e perfumadas: 

- «Joaninha ! Joaninha!. .. 
Deixa a mõsca feia e preta! Vem para n6s, Joanmha ! 

Vem para n6s ! !:o 
E a mosquinha entristecia e a Joaninha entristecia tam· 

bém, mas continuavam voando as duas, lado a lado, num 
silEncio profundo ! 

Mas, duma janelinha, uma criança grita: 

-cAdorada 
joaninha, 
fadada 
com tanto dom, 
vem·me pousar 
na mãozinha, 
que a MãeúnJla 
diz que é bom ! _ .,, 

E a Joaninha, achando graça ao delicado pedido da 
criança e porque a mosquinha lhe segredara comovidamente 
que fõsse, respondeu, indo pousar-lhe sôbre a palmita da 
mão, rosada e linda : 

- cEu te fado, pequenino; 
Ouve bem o meu Fadar : 
- Ha-de ser o teu Destino, 
Mais branco do que o luar! 

· Mais branco do que o luar, 
Mais alvo que a lua-cheia! 
Dorme, que Deus te rodeia! 
Dorme, dorme, vai sonhar ! .• , 

' 

E, num vôozinho rápido, a Joaninha bateu as asas de 
sonho e retomou lugar áo lado da mosquinha que limpava, 
furtivamente, uma lágrima rebelde! 

E passaram meses e passaram anos! E novos grupos 
surgiram, troçando a pobre mosquinha e desejando a bela 
Joaninha! 

Passou um velho que implorou: 

- «Joaninha! Pouu em mim! 
Deixa a mosca negra e feia ! Acalen· 
ta-me com a tua graça e bafeja-me 
com o teu Poder Divino l:o Mas a Joa­
ninha voava, impassível, serena! ... 

Passou um par de Noivos: 
- cJ oa nin ha ! Abençôa-nos ! 

Abandona a môsca horrível ! Pouu 
em nós, Joaninha !:o 

Mas a Joaninha voava, impassí· 
vel ! ... 

Passou um pobre mendigo : 
- cJoaninha ! Dá-me riqueza e 

ventura! Olha a negrura da môsca 
como entristece e aterra! 

V em para mim Joaninha !> 
Jllas a Joaninha vona, serena e 

alheada 1 ••• 
Passou em seguida um guerreiro 

audaz, que lhe griton, numa súplica 
ardente, um pedido vibrante : 

- «Joaninha! 0' linda Joaninha! Vem pousar na mi· 
nha fronte! Conduze-me á Glória! Dispensa·me o teu Po· 
der Sagrado! Joaninha ! Para que segues com essa môsca 
feia que te enegrece o rastro !? 

Joaninha! 0' Joaninha! Vem comigo!!? · 
E a Joaninha voava, voava sempre, muda, serena, im· 

passível, alheada!... · 
Jllas, de repente, pára a pobresita môsca, que diz para 

a Joaninha, numa vôzita trémula em que se presseutiam 
ocultas lágrimas !> 

- «Joaninha!» 
- «Que me queres?!> 
- <Quero falar-te!> 
-cDize.> 

(Co1iti111ta ,ia pagina e J 
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POR MARIA ALDA 

FOI ainda muito comovido que 
o cCoelhinho Branco• con· 
tou a Maria Natália a cêna 

que, momentos antes, presen. 
dara. 

Defronte dele - da sua coelhei­
ra, - habitam, num cchalet• feito 
de madeira e rêde de arame, D. 
Galo e sua família, que se com­
põe de D. Galinha,-sua esposa- , 
filhos e filhas. 

Ora D. Galo é ali o Senhor 
Absoluto. Até a própria esposa, 
- Galinha Branca - não é sem 
receio, e espreitando·o, que vai 
encher de milho o seu papinho. 
Os pobres pintaínhos, lambem, só 
podem comer a ocultas de D. 
Galo, porquanto, quando o chão 
está replecto de milho e as sê· 
meas no tacho, D. Galo, mal vê 
os pintos e a galinha - sua es­
posa - comendo, dá-lhes grandes 
bicadas. 

Se algum dos _pintos, mais en· 
corajado, não se retira, êle, en· 
tão, todo irritado, começa num 
grande barulho <CÓ-cró·c6•, e o 
pintaínho, coitadito. lá se vai em­
bor~, com receio que D. Galo se 
altere inda mais. 

Um dia D. Galo, ao ver que a 

porta da sua habitação tinha fi. 
cado aberta por esquecimento, 
decidiu sair para dar um passeio. 
Perto estavam tr€s eansos comen · 
mendo. D. Galo, todo ufano, com 
1res de importância, caminha para 
des, com o fim de também com· 
p:ulllhar da sua ração. Mas, mal 
tinha engolido um pouco de co· 
mida, salta um dos gansos, em ati­
tude agressiva, bicando-o na ci;is· 
ta, sem a qual ficaria, se ràpida­
mente não fugisse, recolhendo-se 
à sua capoeira, corrido e enver­
gonhado. 

D. Galinha Branca ao ver que 
êle vinha ferido, começa num cri· 
cri·cri, muito aflito, acudindo 
pintos e pintls que, acercando-se 
do p:li. o encheram de carinhos. 
J!le olhava.os enternecido, aca­
b:rndo por lhes pedir. pe.rdão do 
que· lb.es fazia também à hora da 
comida. 

E o <Coelhinho Branco• rema· 
tou: - Foi uma bôa lição que D. 
Galo, meu vizinho, recebeu. Agora 
creio que nunca mais será egoísta 
.; rep:utirá a comida por todos. 

De tudo isto. concluiu Maria 
Natália que o ~coelhinho Bran­
co~ raciocina bem e tem um Co· 
ração excelen'.e. 

M li 
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• POR TOtJ N E GR A • 
D e senhes çaeto.né 

UM 2ato francês e outro portUl!Uts ser aleijado, ficou com êle. Foi en· 
eis dois bícha1:t.os que ptrten'. quanto esteve doente o seu companhei· 
cem ~ minha amituinha Mihí. ro predilec to e ficaram sendo muito 

O primeiro é todo branco, de :unigos. Estavam assim há já bastante 
uma elel!ãncia a toda a prova e o se. tempo, quando uma amil!a da Milúzi· 
eundo é ciotento e branco mas êste, e11 oha lhe mandou, dentro de um cuti· 
d!l!!lncl:l, deixa muito a desejzr. Até e ubo, um gato francês, pequeno, todo 
cõxo • Contemos como se tornarat11 branco cowo all!odão em rama. Milú 
propriedade da Milútioiia os dois ga. eostou do presente mas, ao pensar que 
to;. a beleza daquele gato podia fazer que· 

Tareco, o porluj!uê~, tivera como pri. rer menos ao seu Tareco, sentiu os 
meira dona uma desapiedada portek~lhos rasos de água. Felizmente tnga· 
que, nã? lhe nou-se. Beli· 
dando comida, n h o. o 2ato 
não queria que francês, sendo 
o pobre gato belo, não a fez, 
fartasse al2um contudo esque· 
alimento e sem· cer o seu pobre 
pre que tal Tareco: -M:i! 
acontecia apa· vale ser meil!o. 
nhava o bom simpático e 
Tareco cada bem educado, 
tareil que era do que belo 
de fazer arre· mas arisco e 
piar. Certo dia, falho de educ&· 
Já muito farta c;ão. 
do gato, a má Ali!ora, para 
porteira deci· findar. um 
d \u-se a ir dei- exemplo da SU· 
xá-lo numa rua perioridade do 
distante daque· !(alinho portu· 
la em que ·~O· guês sõbre o 
ra v a. Tarec.;1. trancés. J\lilú 
cht i ·zinho de veio veranear 
í o m e miava. para Lousa e 
miav:i que até trouxe, no auto· 
fazia dó. Mas, móvel em que 
em vez da co· veio, dois ga • 
mi da porque tos. Tareco veio 
clamava, suoitamente surgiu de uma tca· lodo o caminho quieto e resigoado com 
vessa, a todo o galope, um canzarrão mau· uela prisão durante algumas hora!. O 
zão que, vendo·o, lhe: deitou o dente. S umo não sucedeu com Belinho por 
nãolósse uma bõa mulherzinha que, pas- ais que o acarinhassem. Miou, miou, 
sando naquela hora, lhe acudiu, l.J. T ntou sair do carro, e pôs em desassos· 
reco já ca não existiria; teria sido pa i!O as bõas donas. Já vê!m, pois, meus 
padinho, coitado! A bõa mulher pel!oll- acninos, que, a-pesar-de feio e de cõxo, 
lhe, então, e levou-o, indo êle a wi&r, i muito mais apreciável Tareco do que 
cheío2inho de dõres, pois levava ullll o Belinho. 
perna partida. Essa mulher era a po:· Assim, também, os meninos quieti­
teira da Milúzinha. Como esta estive591 ~os e obedientes, '{lOr muito feios que 
doentinha, para a destrair, levou·lhe • ltJam e até aldjadinhos, são sempre 
Tareco, o qual, apanhando-se em cam1 lllis apreciados do que os belos mas 
macia, se enroscou e dali não saiu se·4lraquinas, egoístas e desobedientes. 
não à força. 

Milú é boazinha. Como tal, e a·J>C" 
sar-de Tareco ser feio, estar magro < • F M • 

B RE V E M E NTE: 

o SONH DE T ITO 
PEÇA INFANTIL 

MAR lJ I N H A-NOVELA 
~.AUGUSTO DE SANTA-RITA 
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POR ANTONIO LUIS NUNES 

MAL o Sol começava a es­
preitar pelos buracos da 
rêde da velha capoeira, 

logo galos, galinhas e pintaínhos 
principiaram num cacarejar me­
donho, que, se os caseiros a êle 
não estivessem habituados, .mor­
reriam com dores de cabeça. 

Mas aquele que mais alto ca· 
carejava e o que maior importân· 
eia queria aparentar, era, sem dú­
vida alguma, o galo da crista 
grande. 

Era êste animal o déspota da 
capoeira. 

Nos tachos quem primeiro co· 
mia era êle, e era também êle 
quem, exclusivamente, mandava 
nas donas galinhas. Os outros ga. 
los, coitados, calavam-se, pois ne· 
nhum outro remédio tinham. Sem· 
pre depois das suas refeições, já 
com o papo bem cheio, ei·lo a 
desdenhar de to(ia a restante bi­
charada: 

- Eh! Eh! Vocês são uns pn· 
tetas. Eu é que sou esperto! Sou 
eu quem cômo os melhores boca· 
dos, e por isso ando bonito e gor­
dinho. Ah ! Ah! 

* * 
Chega por fim a véspera do 

Natal. A caseira dirige-se à ca· 
poeira a-fim-de escolher um galo 
para o jantar. 

E a quem havia de caber 
a Sorte ?! Ao ga lo da cris· 
ta grande! Bastante barafustou, 
clamando que era o galo da cris· 
ta grande, que não havia direito, 
em suma, mas não lhe valeu de 
nada e foi para a panela da can­
ja que foi uma beleza. 

E, no fim de tudo isto, os me· 
ninos sabem quem se riu a fartar?! 

.. . Os outros galos e restante 
bicharada da capoeira, que se vi­
ram livres de tão terrível rei. 

Então, diziam êles todos con· 
tentes: 

- Foi muito bem feito! Jul­
gava que era mais do que nós! ... 
De que lhe serviu, afinaL tanta 
abundância e prosápia? ! Ir mais 
depressa para a panela ! • , • E 
riam perdidamente. 

"' 
• • 

Desde, então, na capoeira, tem 
reinado completo sossego _e fra­
ternal amisade. 

F M 

------------~----------------------------------------__..,........ ____ .__ __________________ ....;. ________________________________________ . 
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(Continuação 
- cNão quero ensombrar mais a tua luminosa carreira! 

Todos te chamam, todos te querem porque és linda e bela 
e .todos me amaldiçõam e escorraçam, porque sou negra e 
feia! 

Segue sozinha o teu caminho ! Vai !» 
E, vagarosamente, resvalaram-lhe dos olhinhos, duas 

lágrimas puras e sentidas! 
<Vai, - repetiu! - Tudo te sorri, Joaninha ! A vida é 

linda para quem é bela! Eu nunca devia ter pensado em 
encetar caminhada contigo! És linda e eu sou feia! No 
eatauto, és bõa e en sou bõa.,. 

Mas, muito docemente, a Joaninha respondeu-lhe num 
sorrizinho calmo: 

- cO' minha ingénua mosquinha! Pois tu não compreen· 
des porque quero prosseguir a teu lado?!> 

-cNão!> 
- «Porque a no~sa união é a imágem da vida'> 
- •Como Joaninha ? l Explica·me !> 
- <Porque o Bem caminha lado a lado oculto sob a 

Beleza e s:>b a Fealdade! Quem tem olhos unicamente 
para a Beleza, pouco Bem colhe. 

Por isso os meus ouvidinhos são surdos para quem me 
exalta a lindeza que nada vale e apenas 
atendem os inocentes pedidos de certas 
c.rian~inhas ingénuas, que pedem auxí· 
ho, simplesmente, ao meu coração e à 
minha bondade ! 

O mundo anda cej!o ' Só julga ver 
bondade no que é belo! 

- Então, Joaninha, e quando é que 
o mundo deixará de ser ce110 ? 

'· · ~i~s", · · ;,{bit~~~~i~: · ~~·~ · ~~~tã~ 'd~ 
poeira, surge, nnma volta da estrada, o 
guerreiro de ha pouco, que passara im· 
plorando auxílio à joaninha linda e es· 
carne.cendo a des11raçadiuha mõsca feia! 

1{!nha rõtc, desgrenhado, pálido e 
feb~11 ! !to ~er a joaninha, num rasgo 
de 1nsp1raçao, lançou·se quási de rastos 
sõbre a l'Sfrada, j!rilando-lhe d: mãos 
er~uidas : 

-Joaninha! Joaninha' Salva-me! 
Acode-me! Proteje-me ! Perdi ll minha 
espada, Joaninha! 

Ai, a minha espada! Aí vem o inimigo! Joaninha! Ir 
minha espada! A minha espada! 

E_ a J~a.ninha, ~iuito calmamente, fazeDdo com o seu 
condao divmo, s urgir, _de súbito, uma espada linda e relu· 
zente, estendeu-lha, dizendo: 

- <Ergue· te, cavaleiro! 
Eis uma espada linda que poderá substituir a tua!> 
Mas o gu::rrefro, de olhos espantados, recusou-lha, di­

zendo= 
. -;- .:Nã~, Joaninha! N~o ! Dá·me a minha espada negra e 

fe!ª· A minha esp_ada feia, mas a minha! A minha espada 
feia , n,ef!ra, denegrida, mas a melhor de todas, a única que 
podera defender· me!> 

Então a Joaninha, retirando a espada 'sorriu respon· 
dendo: ' ' 

d.. a página 3) 
- «Tem araça ! .. . Há pouco, ~uando passaste por nós, 

implorando auxílio ao meu poder divino, teexaltas apenas a 
minha beleza, troçando tolamente da fealdade desta mos· 
quinha modesta que caminha a meu lado! 

Pois olha: só ela poderá dar·te a tua espada feia!• 

......... ..... , ................... ...... ............. . 
E enquanto o guerreiro, rojando·se no pó da estrada, 

implorava. chorando, o perdão à mosquinha modesta e hn· 
milde, esta. muito simplesmente, estendia-lhe a denegrida 
l~mina, onde brilhavam resplcndores de mil glorias herói· 
cas. 

Depois, entre uw montão de poeira, snmin·se ao longe 
o guerreiro em busca da vitória suprema ! 

E a Joaninha, sorrindo, voltou-se docemente, para a mos· 
quinha meiga: 

- <Qual foi a última pre&unta que me fizeste, mosqui­
nha ?• 

- cQuando ? ! Há bocadinho 7,. 
- e Sim>. 
- «Ah!... Prelfuntei-te, Joaninha, 

quando é que o muJdo deixará de ser 
cego:.. 

- ~Olha , ingénua mosquinha: 
quando todos virem pelos olhos dêste he· 
roico guerreiro!> 

. ··E",. d~~d~· ~ái; ~~~~pÍ~~ 0

a
0

0° ~~~d~·. 
continuaram seguindo e seguem eterna· 
mente, a Joaninha e a mõsca, lado a 
lado, voando, voando sempre 1 

• 
... . 

Pois meus queridos menino!: -- ha· 
bituai os vossos olhinhos a verem em 
tudo o Bem, porque Deus tanto o ocul · 
tou debaixo da Beleza como da Feal· 
dade! 

E quem sabe até se existe tanta bondade no coração 
duma baratioha preta, como no coração duma linda borbo· 
letinha branca ! 

F~ 

I 
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A N .E DOTAS 
Entre n;iiud?s: - Sabes Quim, ouvi dizer que 

qualquer dia ha um tremor de terra que fica tudo 
arrazado. 

. -Olha que deve ser verdade porque tenho 
visto todos os dias polícias armados. 

O correio: - Senhor Antonio Pires. 
O peliz, que vai à porta: - O Paizinho não está 

quem está é a Mamã. Volte às horas do jantar, ' 

- Oh Zéca ... O Pai está em casa? 
- Não senhor. Almoçou e saíu logo. 
- Então, dize-lhe que o Leitão o procurou. 
O Petiz olha o cavalheiro dos pés à cabeça; e, 

muito sério, diz: - Tem graça, o avô disse-me 
que os leilões são porcos pequeninos. 

Jvfatia A ida. 



PAL AV RA S 
PIM 

Horizontalmente :- 1, cousoante. 
~. consoante e forma do verbo ter. 
5, para os cintos. 4, Pim. 5, fil as. 

Verticalmente : - 1, consoante. 2. 
\'asilha para vinho. 15, perverso. 4, 
texto. 5, das abelhas e consoante. 
6, doença. 

PAM 

floriso11tal111ente :- 1, mastestade 
e consoante. 2, artigo indefinido e 
padiola. 5, vo:;tal e Pam. 4, es timo. 

C R 

7 

u z A o A si 4, consoante. 5, para o fr io. 6, lei-
tos. 7, fruta. 

p u .M 

Horiso11talme11te: - 1. adorno de 
senhora. 2, Pum. 3, sossêgos. 

Verticalmente: 1, consoante e 
consoante. 2, manto. 5, claridade. 4, 
estime. 5, consoante e consoante. 

. . d. 1 . .d 6 d '---\ .), 111 1spensave a \11 a. . 11ome e Md\~ 7 ·. 
P A R A os 

homem. 
1·crtical111e11te :-1. caminho .. 2. 

preposição. 3, forma do verbo ir. 

MENINOS COLORI REM 

O T APIR-(TAFIR US INDICUS) 
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1- O filho dum lavrador, 
com jeito para a escultura, 
modelava com primor 
em barro qualquer figura. 

111 - Entretanto, em dada altura, 
o escultor inda novato, 
decidit1, numa escultura, 
fazer do pai o retrato. 

. ., ... .... 
(" ,.,..~_.>-.,._. 

· .,.,, _ _ V - no barro que, por sinal, 
trouxera, de madrugada, 
do mesmo chl:'lo, do local 
da sementeira adubada. 

• 

FLORIDA 

II - Lavrador - por tal motivo, 
o pai dele, em sua herdade, 
empregava no cultivo 
adubos em quantidade. 

IV - E, pensando na surpresa, 
que ao pai iria causar, 
com afinco e ligeireza 
começou a modelar 

VI - Nisto, algun J10passado, - : 
começa a estátua a florir, 
fazendo rir a bom rir 
o lavrador retratado. 


